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RESUMO: Considerado em geral como uma doença, o alcoolismo abarca em seu conceito outras características 

que sugere uma ampliação no campo de investigação. Por ser uma droga lícita e bem aceita em diferentes cultu-

ras, a bebida alcoólica alcança facilmente grande número de admiradores. A literatura aponta que 20% irão apre-

sentar um uso nocivo ou se tornar dependentes. Na atualidade é considerado como sendo um dos maiores pro-

blemas de saúde pública mundial. O presente trabalho teve por objetivo geral compreender as consequências 

psíquicas nos sujeitos em decorrência do alcoolismo e seus possíveis tratamentos. A metodologia utilizada foi 

levantamento bibliográfico, entrevistas e estudo de casos. Para entender sobre como se dá o tratamento e qual a 

visão dos profissionais sobre o tema, foram realizadas quatro entrevistas semiestruturadas, com uma psicóloga, 

um psiquiatra, um enfermeiro e um profissional dos Alcoólicos Anônimos, que trabalham com este público. Para 

compreender a dinâmica psíquica do alcoolista foram realizados cinco estudos de casos, a partir de entrevistas 

semiestruturadas e aplicação do teste de Rorschach. Participaram da pesquisa três alcoolistas abstêmios a mais 

de dezesseis anos e dois alcoolistas em uso. Na entrevista pôde-se observar que os alcoolistas são pessoas com 

tendência ao isolamento e sentimentos de solidão. Preferem as bebidas destiladas com alto teor alcoólico, princi-

palmente a cachaça.  No teste de Rorschach, alguns dos indicadores que prevaleceram foram: sinais de ansieda-

de, obsessividade, angústia aumentada, desinteresse ou dificuldade social. As associações feitas nas discussões 

dos casos foram respaldadas na teoria psicanalítica. As características de personalidade apuradas nos estudos de 

casos corresponderam com os resultados de algumas pesquisas apontadas pela literatura. Não foi possível deter-

minar uma personalidade que seja própria da pessoa dependente do álcool, porém infere-se pelos resultados 

obtidos que há características, ou traços comuns na personalidade e vivência dos alcoolistas, como instabilidade 

emocional, isolamento e sentimentos de inferioridade.   

PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo; Personalidade; Avaliação Psicológica; Tratamento. 

 

RESUMEN: Considerado en general como una enfermedad,el alcoholismo engloba en su concepto otras carac-

terísticas que sugieren una expansión en el campo de investigación. Porque es una droga legal y bien aceptada en 

diferentes culturas,las bebidas alcohólicas llegan fácilmente a un gran número de admiradores. La literatura 

señala que el 20% tendrá un uso nocivo o se volverá dependiente. Hoy en día se considera uno de los mayores 

problemas de salud pública del mundo. El objetivo general de este trabajo fue comprender las consecuencias 

psicológicas en los sujetos como consecuencia del alcoholismo y sus posibles tratamientos. La metodología 

utilizada fue una encuesta bibliográfica, entrevistas y estudios de casos. Entender cómo se desarrolla el tratami-

ento y cuál es la opinión de los profesionales sobre el tema, se realizaron cuatro entrevistas semiestructuradas, 

con un psicólogo, un psiquiatra, una enfermera y un profesional de Alcohólicos Anónimos, que trabajan con este 

público. Para comprender la dinámica psíquica del alcohólico se realizaron cinco estudios de caso, basados en 

entrevistas semiestructuradas y la aplicación del test de Rorschach. Tres alcohólicos que habían estado ausentes 

durante más de dieciséis años y dos alcohólicos en consumo participaron en la investigación. En la entrevista se 

observó que los alcohólicos son personas con tendencia al aislamiento y sentimientos de soledad. Prefieren bebi-

das destiladas con alto contenido de alcohol, principalmente cachaça. En la prueba de Rorschach, algunos de los 

indicadores que prevalecieron fueron: signos de ansiedad, obsesión, aumento de la angustia, desinterés o dificul-

tad social. Las asociaciones hechas en las discusiones de casos fueron apoyadas por la teoría psicoanalítica. Las 

características de personalidad encontradas en los estudios de caso se correspondían con los resultados de algu-

nas investigaciones señaladas por la literatura. No fue posible determinar una personalidad que sea específica de 

la persona dependiente del alcohol, pero se infiere de los resultados obtenidos que existen características, os 
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rasgos comunes en la personalidad y vivencia de los alcohólicos, como inestabilidad emocional, aislamiento y 

sentimientos. de inferioridad. 

PALABRAS CLAVE: Alcoholismo; Personalidad; Evaluación psicológica; Tratamiento. 

 

ABSTRACT: Generally considered as a disease, alcoholism embrace in its concept other characteristics that 

suggests an expansion in investigation field. For being a licit drug and well accepted in different cultures, the 

alcohol beverage easily reaches a big number of admires. The literature points that 20% will present a harmful 

use or become dependents. Nowadays it is considered one of the biggest issues in the global public health. The 

general objective of this work was to understand the psychological consequences in subjects as a result of alco-

holism and its possible treatments. The methodology used was a bibliographic survey, interviews and case stud-

ies. To understand how the treatment is and what is the professional view about the theme, four semistructured 

interviews, with a psychologist, a psychiatrist, a nurse and one professional of the Alcoholics Anonymous, that 

work with this public, were made. To understand the alcoholic psychical dynamic, five case studies, starting 

from semistructured interviews and from the Rorschach test application, were made. Three abstemious alcohol-

ics for over ten years and two alcoholics in use participated in the research. Could be observed that, in the inter-

view, the alcoholics were people with the tendency of isolation and lonely feelings. They prefer the distilled 

drinks with high alcohol content, mainly cachaça. In the Rorschach test some of the indicators that remained 

were: signs of anxiety, obsessiveness, increased anguish, disinterest or social difficulties. The associations made 

in the cases discussions were supported in the psychoanalyst theory. The personality characteristics ascertained 

in the cases studies matched the results of some researches pointed by literature. It was not possible to determine 

a personality that belongs to the person dependent on alcohol but it is inferred by the obtained results that there is 

common characteristics or traces in the personality and way of living of the alcoholics, like emotional instability, 

isolation and inferiority feelings. 

KEYWORDS: Alcoholism; Personality; Psychological Evaluation; Treatment. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de bebidas alcóolicas é comum em diversos contextos e diferentes situa-

ções. As festas comemorativas, encontros de finais de semana, almoço em família são ambi-

entes em que normalmente são servidas variedades de bebidas com teor alcóolico.    Alguns 

autores destacam que o uso moderado do álcool promove benefícios à saúde de um modo ge-

ral, principalmente na prevenção de doenças cardiovasculares (COSTA et al., 2004; 

PITITTO; MORAES; FERREIRA, 2013). Porém, para além desta constatação, o que os estu-

dos etiológicos tentam discriminar é a natureza deste bebedor. Ramos e Woitowitz (2004) 

destacam que os estudos buscam distinguir as diferenças entre os indivíduos que evoluem de 

bebedores moderados, para bebedores abusivos e/ou dependentes. Estes mesmos estudos não 

oferecem ferramentas terapêuticas eficazes para o tratamento destas pessoas que fazem o per-

curso rumo ao alcoolismo. 

 Uma pesquisa recente realizada pelo IPEC – Inteligência em Pesquisa e Consultoria, 

aponta que no ano de 2021 muitas doenças como: cirrose hepática, doença cardíaca hiperten-

siva, doenças respiratórias inferiores e agravos relacionados às internações hospitalares, são 

atribuíveis ao consumo de álcool. Além das comorbidades destacadas na pesquisa, os aciden-

tes de trânsito foram a principal causa de internações e a segunda causa de mortalidade em 

decorrência ao uso de bebida alcoólica (CISA, 2023). 
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O uso nocivo e indiscriminado do álcool está presente em todas as camadas sociais, 

levando muitas vezes os usuários e suas famílias a ruína, seja financeira, moral ou social. Se-

gundo Mangueira et al. (2015), há um aumento progressivo do consumo abusivo de álcool se 

fazendo perceber como um sério problema de saúde pública e que tem ocasionado consequên-

cias negativas tanto para o indivíduo quanto para a família e sociedade. São vários os motivos 

que levam as pessoas em todo o mundo e em diferentes épocas a fazer uso de substâncias psi-

coativas e dentre elas o álcool. No entanto, algumas pessoas se tornam dependentes, pois não 

existe um limiar de uso seguro definido (FIORE, 2012).  

Para bem conceituar o alcoolismo é preciso atentar para três eixos de análise: o médi-

co, o comportamental e o eixo social. O primeiro enfatiza a doença, em seus sintomas físicos 

e comorbidades relacionadas ao uso do álcool.  O eixo comportamental se concentra na con-

duta e comportamentos associados à dependência e o social se preocupa com o reflexo do 

alcoolismo da sociedade e a interação do alcoolista no meio em que vive (ADÉS; 

LEJOYEUX7 apud DIAS, 2006). Em se tratando dos transtornos decorrentes da bebida al-

coólica, destacam-se a intoxicação aguda, o uso nocivo e a síndrome de dependência ou alco-

olismo. Mangueira et.al., (2015) dizem que o uso nocivo ou abusivo se refere ao uso da subs-

tância psicoativa prejudicando a saúde e ocasionando prejuízos e complicações físicas e psí-

quicas. A síndrome de dependência alcóolica ou alcoolismo se constitui pela repetição do uso 

da substância etílica, englobando fenômenos comportamentais, cognitivos e fisiológicos, o 

que faz com que o indivíduo tenha dificuldades de controlar o consumo, mantendo um desejo 

persistente de ingerir a droga. Segundo dados do Ministério da Saúde, o Brasil apresenta 

12,3% de dependentes de álcool. A maioria dos consumidores são os homens (BRASIL, 

2018a). 

Percebe-se na literatura um crescente interesse pelo assunto, ao apontar que o uso abu-

sivo do álcool se perfaz como um dos maiores problemas de saúde pública, constituindo as-

sim um amplo campo para análise e investigação (DAMACENA et al., 2016; MANGUEIRA 

et al., 2015; VARGAS; OLIVEIRA; ARAÚJO, 2009).  As ações de combate ao alcoolismo, 

que são exercidas na atualidade, sejam as relacionadas às políticas de redução de danos ou as 

que buscam a abstinência, ocupam importante papel para o enfrentamento do problema 

(LIMA; BRAGA, 2012). Desta forma, considera-se de extrema relevância a compreensão dos 

aspectos relacionados à constituição psíquica e estrutural dos sujeitos alcoolistas. Julga-se 

necessário escutá-los mais, já que muitas vezes são discriminados e culpabilizados pelo seu 

mal. Deve-se estar atento na subjetividade destes indivíduos, ou seja, na compreensão da di-

nâmica psíquica do alcoolista. Entender a relação que o indivíduo tem com o álcool pode sig-
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nificar, para os psicólogos que irão trabalhar com esta população, um avanço nas possibilida-

des de tratamento e prevenção do problema. Diante disto, acredita-se que a avaliação psicoló-

gica pode oferecer benefícios para condução do tratamento do alcoolismo. Segundo Resende 

(2017, p. 115), a avaliação psicológica é um “um processo técnico científico de coleta de da-

dos, estudos e interpretação de informações a respeito dos fenômenos psicológicos, que são 

resultantes da relação do indivíduo com a sociedade”.  

Este estudo buscou compreender as consequências psíquicas na vida dos sujeitos alco-

olistas e identificar quais são os tratamentos oferecidos atualmente. Teve também como obje-

tivo, conhecer as suas características de personalidade para auxiliar no tratamento do alcoo-

lismo, no tocante a saúde mental. Para isso realizou-se 05(cinco) estudos de casos que foram 

elaborados com o auxílio de entrevistas semiestruturadas e administração do teste de 

Rorschach para a avaliação da personalidade. Desta forma, a escolha do teste Rorschach se 

deu por ser um método dotado de capacidade para fornecer dados para a avaliação da estrutu-

ra da personalidade do indivíduo e o funcionamento de seus psicodinamismos (RESENDE, 

1997). 

Entende-se que é imprescindível que os psicólogos façam parte das equipes multipro-

fissionais que assistem esses sujeitos. Considera-se que trazer reflexões sobre um assunto tão 

complexo e diverso de opiniões, é um importante caminho para o enfrentamento do problema 

e aproximação dos profissionais que se interessam pelo tema ou atuam neste campo de traba-

lho.  

 

2 ALCOOLISMO E TRATAMENTO 

 

A bebida alcoólica é utilizada pelo homem tanto nos momentos de alegria quanto nos 

de tristeza. Em nossa cultura ela é muito bem aceita em diferentes lugares e diversas ocasiões: 

festas, reuniões de amigos e de negócios, bares, restaurantes e até mesmo em velórios. Cele-

brar a vida com um brinde de bebida alcoólica é uma prática comum na vivência de muitas 

pessoas. Pode-se beber com o rigor apenas de proporcionar um ambiente mais solto e descon-

traído, contudo favorável ao bom convívio e respeito compartilhado (XAVIER; 

TOMAZELLI, 2012).   

Estudos apontam que dependendo da sua composição e da quantidade ingerida existe 

um lado saudável no consumo de bebidas alcoólicas para o organismo humano. Sugere-se que 

os benefícios do álcool estejam intimamente relacionados com a moderação do consumo. 

Existem evidências associadas à redução de doenças cardiovasculares em pessoas que fazem 
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uso moderado de vinho ou outras bebidas que contêm álcool (PITITTO; MORAES; 

FERREIRA, 2013). Alguns autores defendem que o nível de consumo varia de indivíduo para 

indivíduo, dependendo do sexo e local onde vivem (CENTRO DE INFORMAÇÕES SOBRE 

SAÚDE E ÁLCOOL, 2007). O conceito utilizado para consumo moderado pelo Centro de 

Informações sobre Saúde e Álcool (CISA) é que homens não devem ultrapassar a 2 doses 

diárias, limitando-se a 14 doses semanais. Mulheres e idosos devem limitar a 1 dose diária e 7 

doses semanais. Entende-se por uma dose o equivalente a 10 a 15 gramas de etanol, que cor-

responde a 90 ml de vinho tinto, 125 ml de vinho branco, 50 ml de destilados ou 350 ml de 

cerveja (USA; WHO apud PITITTO; MORAES; FERREIRA, 2013).  

Xavier e Tomazelli (2012) notaram, pesquisando sobre o alcoolismo, que em geral as 

pessoas bebem por recreação, porém algumas perdem o controle, e a bebida alcoólica trans-

forma-se em substância ideal capaz de exercer domínio sobre o corpo. O alcoolismo é defini-

do pelas ciências da saúde como uma síndrome multifacetada por ter características peculiares 

e variadas (SOUZA; MENANDRO; MENANDRO, 2015).  Neto (2010) ressalta que o alcoo-

lismo consiste na sujeição à bebida alcoólica que passa a ocupar lugar de prioridade para o 

indivíduo em detrimento de outras atividades cotidianas. Configura-se por um impulso des-

controlado, insopitável de consumir álcool. Perde-se o controle, ingerindo quantidades cada 

vez maiores e com mais frequência. Não obstante, se o consumo for diminuído ou interrompi-

do subitamente é comum a presença de sintomas físicos e psíquicos de abstinência pela falta 

do álcool. 

 Conforme descrito na Classificação Internacional de Doenças (CID-11 ano 2022), a 

abstinência de álcool é definida como um conjunto de sintomas clinicamente significantes, 

comportamentos e/ou características fisiológicas que ocorre após a cessação ou redução do 

uso de álcool em indivíduos que desenvolveram a dependência de álcool ou usaram álcool por 

um período prolongado ou em grandes quantidades. Os sintomas podem ter características 

variadas, com menor ou maior intensidade, sendo: hiperatividade autonômica, maior tremor 

das mãos, náusea, ânsia ou vômito, insônia, ansiedade, agitação psicomotora, alucinações 

visuais, táteis ou auditivas transitórias e distração. Alguns casos mais graves podem evoluir 

para convulsões e delírios. 

De acordo com a pontuação de Sales (2010), a ingestão de bebidas alcóolicas responde 

a uma convenção social que funciona muitas vezes como preconizadora da prática de beber. O 

alcoolismo é um fenômeno complexo, que requer uma análise que englobe um sujeito biopsi-

cossocial. É preciso considerar o indivíduo singular, inserido em um determinado contexto e 

época específica.  
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Segundo a Psicanálise, a busca constante de alívio do mal-estar produzido pela vida e 

ocasionalmente experenciado de maneira mais grave, tem levado as pessoas a aderirem a es-

tratégias pouco eficazes, pois a sensação de vazio e desamparo faz parte da constituição hu-

mana, por isso impossível de ser eliminada (MAURANO, 2010). Ainda segundo esta autora, 

“o vazio é impossível de ser extirpado, mas cabe-nos encontrar meios menos nefastos de 

abordá-lo” (p. 15). A psicanálise se debruça desde o início sobre esta questão, que na maior 

parte do tempo traduz-se por falta de alguma coisa ou de alguém. O uso do álcool pode então 

ser uma proposta de solução que o sujeito encontra para lidar com o seu mal-estar.  

Freud (1930) buscou formular uma questão a respeito do mal-estar provocado pela 

própria existência humana, pela qual o homem não tem muitas alternativas, a não ser, pelo 

uso de construções auxiliares: derivativos poderosos como a religião, satisfações substitutivas 

e o uso de substâncias tóxicas. O propósito da vida, segundo Freud (1930), encontra amparo 

no princípio do prazer, que domina o aparelho psíquico desde o seu início e pelo qual a regra 

é evitar o sofrimento e o desprazer e vivenciar intensos sentimentos de prazer. Contudo, este 

estado de experiência é antagônico da vida civilizada, sendo basicamente impossível ao ho-

mem conseguir tal “estado de nirvana”. A felicidade é sempre mais difícil de ser alcançada do 

que a infelicidade, que na verdade, se limita a seguir a regra do princípio da realidade – o con-

tentamento de escapar de uma tragédia e o movimento feito para evitar o sofrimento em de-

trimento de obter o prazer propriamente dito. Neste sentido, pode-se estabelecer o atrelamento 

ao âmbito social do alcoolismo, ou seja, o uso da bebida alcoólica com a finalidade de escapar 

do sofrimento ocasionado pelas circunstâncias da vida. Mediante as incertezas que certamente 

se encontra nas experiências vivenciais, no encontro com o outro civilizado, na incessante 

busca pelo amor, bem como pela felicidade, o homem se depara com a difícil tarefa de viver 

com um propósito. 

Melman (1992) ministra em uma conferência em Lille que o alcoolismo se configura 

na tentativa de corrigir a castração, substituindo-a por uma relação oral sem limites. A castra-

ção remete à renúncia de algum gozo, de forma que em certa medida todos os humanos são 

forçados a deixar parte do seu gozo. Isso quer dizer que é necessário que haja separação e a 

renúncia de prazer derivado do Outro (FINK, 1998). O alcoolista, segundo este mesmo autor, 

é alguém que insiste em ter o falo, a todo custo, sujeitando-se a vivenciar efêmeras situações 

pela ausência de limites e acompanhados por ritos de heroísmo viril. Percebe-se a frequência 

que os alcoolistas são acometidos em situações desastrosas, devido a este “sem limites”, em 

que se submetem.  Para Melman (1992, p. 15) “o alcoolista específico é reconhecível, na falta 

de anamnese, de queixas do meio que o cerca ou de estigmas, pelo seu discurso.” Discurso 
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este que o autor atribui uma característica específica de submissão. Munduruca (2008) ressalta 

que existe uma força que o sujeito não sabe nada sobre ela, porém ela é atuante sobre ele im-

pedindo que pare de fazer o ato que lhe traz dano. Não obstante, lhe escapa o quão prejudicial 

é para a sua vida apesar de receber orientações de diversos profissionais da área da saúde, 

familiares e amigos. Esta força engendra a própria destruição do alcoolista. Provavelmente 

uma força ligada a satisfação alcoólica na tentativa de permanecer preso a certo gozo. Um 

gozo que marca uma fixação oral, que mantêm o alcoolista cativo.  

Freud (1905) teoriza sobre o desenvolvimento psicossexual da criança propondo que a 

organização sexual se dá por meio de quatro fases, oral, sádico-anal, fálica e genital, que 

acontecem simultaneamente com o Complexo de Édipo. A libido fixada nesta fase oral pode 

ocasionar, segundo Freud (1905), alguns sintomas na maturidade, dentre eles o gosto pela 

bebida e/ou fumo. 

O prazer que o bebedor consegue com o álcool tampona por certo tempo a falta, pro-

porcionando um gozo que lhe parece eterno – que remete às experiências primevas de prazer 

simbiótico com a mãe. Se tem a sensação de ter enfim encontrado o objeto perdido, onde há 

plenitude. Porém, o mal-estar reaparece com a diminuição do efeito do álcool no organismo, 

surgindo a necessidade de nova dose do líquido mágico, ocasionalmente fechando um círculo 

vicioso: álcool – mal-estar – mais álcool – compulsão à repetição em torno do álcool 

(GALVÃO, 2001). Amaral, Silva e Primi (2003) consideram que esta experiência prazerosa 

sentida na infância levaria o adulto, diante de situações estressantes propulsoras de sofrimento 

psíquico, a uma regressão à fase oral do desenvolvimento. Situação que leva o indivíduo psi-

quicamente imaturo buscar satisfação imediata, o que perfeitamente encontra na substância 

alcoólica. 

Em relação aos modelos de tratamento do alcoolismo, não existe um consenso entre os 

profissionais, atualmente, quanto ao tratamento mais adequado. Tratar o usuário de álcool e 

outras drogas tem significado no percurso histórico um grande desafio. Há aqueles que carac-

terizam os usuários como doentes, dirigindo a atenção do tratamento para a desintoxicação e 

medicação. Quando os usuários são considerados como delinquentes, há a tendência do trata-

mento se tornar repressor, com frequentes internações e mensagens de amedrontamento 

(PINHEIRO, 2006). A busca por novas formas de abordagem dos problemas relacionados ao 

uso do álcool e outras drogas tem trazido à discussão questões que permaneceram por muito 

tempo fora do campo de análise do fenômeno – aspectos técnicos, éticos, políticos, sociais e 

culturais (CRUZ, 2006). 
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Como resultado deste diálogo, o Brasil, através da criação das Políticas Públicas de 

Saúde, adotou como modelo de tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS), as estratégias 

de Redução de Danos (RD) (CRUZ, 2006). Pinheiro (2006) define a RD, de acordo com o 

Ministério da Saúde (2004), como “uma estratégia de saúde pública que busca controlar pos-

síveis consequências adversas ao consumo de psicoativos.” (p. 26). Não se preocupa na inter-

rupção do uso, mas busca-se a redução de danos, inclusão social e cidadania para os usuários 

de álcool e outras drogas. De acordo com a Política do Ministério da Saúde para a atenção 

integral a usuários de álcool e outras drogas, a abstinência não é o único objetivo do tratamen-

to, portanto, a RD é um método vinculado ao ato de tratar, que significa aumentar o grau de 

liberdade, de corresponsabilidade daquele que está se tratando (BRASIL, 2004).  

Fazendo jus às orientações de tratamento do Ministério da Saúde, através das Políticas 

Públicas de atenção integral a usuários de álcool e outras drogas, foram criados os CAPSad – 

Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas. Especificamente em Belo Horizonte é de-

nominado CERSAM AD – Centro de Referência em Saúde Mental Álcool e Drogas. Estes 

dispositivos de saúde constituem-se em um serviço ambulatorial de Permanência Dia (PD), e 

Hospitalidade Noturna (HN), em casos específicos, por períodos curtos em torno de 15 dias. 

O trabalho é realizado por equipe multiprofissional, sendo: médicos psiquiatras, psicólogos, 

assistentes sociais, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, entre 

outros (BELO HORIZONTE, 2018). Segundo Faria (2006), a PD pode ser um mecanismo 

que dispõe de diferentes recursos terapêuticos para acolher momentos de crise e agitação. 

Recursos são oferecidos como “oficinas, reuniões, leito de desintoxicação, medicação, aten-

dimento individual e em grupos.” (p. 38). 

Dentre os modelos mais antigos e conhecidos de tratamento de alcoolistas estão as 

Comunidades Terapêuticas (CT), as terapias e os grupos de autoajuda, com destaque aos Al-

coólicos Anônimos (A.A.). As CT geralmente têm diretrizes pautadas na religião cristã, man-

tendo um caráter moral sustentado no tripé: trabalho, convivência e espiritualidade em busca 

da abstinência (PINHEIRO, 2006; CARVALHO; DIMENSTEIN, 2017). De acordo com o 

Ministério da Saúde (2018), as Comunidades Terapêuticas são equipamentos da rede suple-

mentar de atenção, recuperação e reinserção social de dependentes, ou seja, não fazem parte 

do SUS, mas podem receber recursos governamentais (BRASIL, 2018b). 

Os Alcoólicos Anônimos, segundo Laranjeira (2011), são mundialmente reconhecidos. 

Oferecem um tratamento alicerçado na generosidade de voluntários que oferecem ajuda, pois 

também foram ajudados pelo grupo. Na atualidade existem membros de A.A. e grupos funci-

onando em aproximadamente 180 países. O programa de tratamento oferecido pelo A.A. ba-
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seia-se na sugestão de “Doze Passos”. Considera-se que o dependente alcoólico que aceita a 

sugestão de seguir o programa de recuperação individual a partir dos “Doze Passos”, tem 

grandes chances de conquistar a abstinência e a sobriedade. Os números apontam que são em 

torno de dois milhões de alcoólicos que alcançaram a sobriedade em salas de A.A. 

(ALCOÓLICOS ANÔNIMOS, 2019).  

Segundo McCrady (1985 apud DEUS, 2012), vários aportes teóricos clínicos se inte-

ressam pelo tratamento do alcoolismo. Os psicanalistas Xavier e Tomazelli veem no campo 

da psicanálise fortes expectativas para a condução do tratamento do alcoolista (XAVIER; 

TOMAZELLI, 2012). Conforme explica Pinheiro (2006), a prática da psicanálise visa identi-

ficar o valor pulsional da droga para o sujeito, a partir da construção de cada caso clínico, 

além de atribuir valor às estruturas clínicas: neurose, psicose e perversão para direcionar o 

tratamento. É imprescindível escutar o sujeito para que se possa construir juntos – analista e 

sujeito – um tratamento singular que valorize o caso específico de cada um. Desta forma, não 

se pode considerar apenas uma forma de tratamento para o alcoolismo, pois repousa em cada 

sujeito alcoolista uma história de vida, uma subjetividade e um inconsciente que precisa ser 

escutado. 

 As diferentes modalidades de tratamentos, seja em uma vertente das práticas de Re-

dução de Danos ou da Abstinência, apesar de serem abordagens diferentes, são modalidades 

que não se opõem e nenhuma delas pode ser posta unilateralmente pelos profissionais de saú-

de, mas deve ser algo pensado e construído junto com o usuário.  

 

3 AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

 

Um dos propósitos do trabalho do psicólogo clínico é explicitar diagnósticos através 

de uma profunda compreensão de elementos psíquicos singulares identificados no atendimen-

to do indivíduo (WERLANG; ARGIMON; SÁ, 2015). Segundo essas autoras, a ação de diag-

nosticar na clínica é inevitável, já que sempre se busca a explicitação de um fenômeno com a 

finalidade de compreendê-lo. Cientificamente diagnosticar significa usar conceitos, noções e 

teorias científicas que possibilitam gerar conhecimento.  

A avaliação psicológica voltada para a drogadição, inclusive o álcool, no Brasil, não é 

muito bem aceita e percebe-se certa resistência por parte das instituições que acolhem estes 

sujeitos. Existem muitas limitações decorrentes do pequeno número de escalas, instrumentos 

e testes específicos aprovados no país destinados a este público (SANTOS et al., 2018).  
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Depreende-se que o uso adequado dos testes, atentando às questões éticas que circun-

dam um processo de psicodiagnóstico, contribuem para uma visão, mesmo que parcial, da 

realidade psíquica do humano. É uma forma de conhecer o indivíduo, na medida que conse-

gue capturar traços da sua personalidade, no caso dos testes destinados a este construto. Por-

tanto, os usos dos testes devem fazer parte do processo de avaliação, para que estes possam 

fazer sentido ao sujeito avaliado (WERLANG; ARGIMON; SÁ, 2015). 

O conceito de personalidade perpassa pela combinação de fatores biológicos e ambi-

entais que estão presentes na vida psíquica de todo ser humano, perceptível nos processos 

cognitivos e nas expressões das emoções (REIS, 2015). A unidade básica da personalidade 

passível de investigação é conhecida por traço (SCHULTZ; SCHULTZ apud REIS, 2015). 

Neste sentido, os traços de personalidade são padrões consistentes no indivíduo, que não são 

coincidentes aos comportamentos aprendidos e atitudes repetitivas e mecânicas, capaz de in-

ferir um prognóstico do comportamento a longo prazo (MCCRAE; JOHN apud REIS, 2015). 

São resultantes da biologia do indivíduo e pelas influências externas constitutivas – elementos 

que são “determinantes nas escolhas e decisões individuais ao longo do tempo em concordân-

cia com os valores pessoais” (p. 25). 

Alguns estudos foram realizados na tentativa de identificar uma personalidade própria 

do sujeito alcoolista. Busca-se estabelecer um perfil de personalidade que lhe seja próprio, 

porém o que se tem percebido são traços característicos (REIS, 2015). Amaral, Silva e Primi 

(2003) apostam que o uso abusivo do álcool se ancora nas características de personalidade do 

sujeito. Nascimento e Justo (2000), citados por estes autores, apontam alguns traços descre-

vendo aspectos comuns da personalidade identificados entre os alcoolistas: “sentimentos de 

inferioridade, inadequação, indiferença, desesperança, baixa autoestima, instabilidade emoci-

onal, autoimagem negativa, vivência de solidão, isolamento e pouca tolerância a frustrações” 

(p. 34).  Segundo Nogueira Filho (apud AMARAL; SILVA; PRIMI, 2003), pessoas com o 

superego frágil e com dificuldade de suportar perdas podem tender ao uso de álcool e outras 

drogas. Sutherland (1950 apud DIAS, 2006) concluiu mediante revisão bibliográfica sobre o 

tema, que não foi possível evidenciar conclusivamente um tipo de personalidade específica 

para que um indivíduo se torne um alcoólico.  

O teste de Rorschach é um dos instrumentos psicológicos para avaliação da personali-

dade mais frequentemente utilizado em todo o mundo (PASIAN, 2010). É um método dotado 

de capacidade para fornecer dados para a avaliação da estrutura da personalidade do indivíduo 

e o funcionamento de seus psicodinamismos. O que se pretende com este teste é investigar o 

caminho psicológico que estrutura o mundo externo, em que as experiências prévias são como 



 

Pretextos - Revista da Graduação em Psicologia da PUC Minas 

v. 9, n. 17, jan./jun. 2024 – ISSN 2448-0738 

 267  
Marcia Rodrigues Vasconcelos,  

Marcelo Augusto Resende 

alicerces que darão “a mobilidade entre mecanismos perceptivos e projetivos, entre o real e o 

fantasmático, entre a percepção e a cognição” (VENTURA; COLAÇO, 2010, p. 4). Conteú-

dos e conflitos psíquicos inconscientes são revelados, propiciados pelos conteúdos simbólicos 

latentes em cada cartão. 

Sprohge et al. (2002 apud MUNDURUCA, 2008) pesquisaram a natureza da fixação 

oral em alcoolistas. Avaliaram 3 grupos de 50 pessoas: alcoolistas, depressivos e normais pelo 

teste de Rorschach. “Constatou-se alto índice de respostas de dependência oral nos grupos de 

alcoolistas e de depressivos” (p. 49). Confirmou com esta pesquisa a associação teórica entre 

dependência oral e esses quadros psicopatológicos. Outros estudos citados por essa autora 

revelaram algumas características promissoras de adoecimento psíquico, como: “baixa autoes-

tima, pensamentos negativos, ruminações dolorosas, externalização de culpa e atitude crítica 

para consigo, associada ao humor depressivo, ansiedade situacional e dificuldade de manejar 

emoções” (p. 47-48). Em estudo comparativo utilizando o teste Rorschach, que tinha a finali-

dade de verificar se mulheres alcoolistas apresentavam indicadores de ansiedade mais altos do 

que mulheres não alcoolistas, verificou-se índices mais elevados de ansiedade situacional en-

tre as alcoolistas. Este fato está relacionado ao sentimento de insegurança diante de situações 

de tensões e pressões externas (MENDES; VAZ apud MUNDURUCA, 2008). Outros acha-

dos nesta pesquisa foram: “dificuldade no relacionamento interpessoal, diminuição da empa-

tia, características egocêntricas e dificuldade de integrar os afetos” (p. 48 - 49). Percebe-se 

que embora a literatura pesquisada não apresentasse conclusivamente uma característica ex-

clusiva presente nos dependentes, foi possível relacionar algumas tendências psíquicas dos 

alcoolistas, com elevação de indicadores associados ao declínio da saúde mental.  

 

4 METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa. O levanta-

mento bibliográfico foi feito através de artigos de acesso online publicados, em bases de da-

dos, como os da SciELO e CAPES, bem como em outros livros e artigos científicos. Foram 

realizados 05 (cinco) estudos de casos que possibilitaram à pesquisadora conhecer as condi-

ções contextuais do fenômeno investigado, favorecendo a aproximação entre objeto de estudo 

e contexto.  

A amostra foi diversificada, composta por dois alcoolistas em uso do sexo masculino e 

três abstinentes do álcool há mais de 16 anos, sendo dois do sexo masculino e um do sexo 

feminino, com idades entre 25 e 81 anos. Dentre os participantes apenas um é solteiro, os ou-
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tros já foram casados, dois experenciaram o divórcio e um a viuvez. O grau de escolaridade 

variou do ensino fundamental ao superior incompleto e as profissões também não foram coin-

cidentes.  

O procedimento adotado foi a técnica de entrevista e a aplicação do teste de 

Rorschach. Esta pesquisa utilizou a técnica de entrevistas semiestruturadas. As entrevistas e o 

teste de Rorschach foram realizados individualmente em local apropriado, em um único dia 

previamente agendado para cada participante. Os participantes da pesquisa receberam nomes 

fictícios: Assuero, Caleb, Ciro, Boás e Ester, para manter o sigilo da identidade. 

Com a finalidade de conhecer sobre o tratamento do alcoolismo na perspectiva dos 

profissionais de saúde, foram realizadas 04 (quatro) entrevistas com profissionais, sendo uma 

psicóloga e um médico psiquiatra do Centro de Referência em Saúde Mental Álcool e Outras 

Drogas (CERSAM AD), um enfermeiro recém aposentado da Saúde da Família e um membro 

do A.A. com o cargo de Comitê Trabalhando para os Outros (CTO). Os dados da pesquisa 

foram coletados no período de junho de 2019 à setembro de 2019, incluindo as entrevistas 

com os profissionais e com os sujeitos alcoolistas, além das aplicações do teste de Rorschach. 

Para a análise dos dados obtidos nas entrevistas foi utilizada a análise de conteúdo, 

que constitui em um conjunto de técnicas para analisar dados qualitativos. Baseiam-se em três 

etapas: pré-análise, exploração do material, categorização ou codificação e tratamento dos 

resultados, inferências e interpretação (BARDIN, 2011). O teste de Rorschach foi corrigido e 

interpretado segundo o Sistema Escola de Paris, através do manual da Pasian (2010).  

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através das entrevistas realizadas com os alcoolistas: Assuero, Caleb, Ciro, Boás e Es-

ter, foi possível apreender um pouco da história de vida de cada um e o percurso rumo à de-

pendência. Pessoas com diferentes trajetórias e aspirações, porém dominadas pelo mesmo 

problema – o consumo descontrolado da bebida alcoólica. Verificou-se muitos pontos con-

gruentes nas suas histórias que merecem alguns apontamentos. O primeiro aspecto consiste na 

escolha da bebida. Foi relatado por eles a preferência da bebida destilada e de alto teor alcoó-

lico. Este tipo de bebida causa maior dependência e acentuados sintomas de abstinência quan-

do consumida em excesso. Os alcoolistas participantes desta pesquisa, com exceção de Assue-

ro, já chegaram a consumir um litro de cachaça por dia. Este padrão de consumo está muito 

acima do considerado como padrão moderado pela OMS, o que explica os agravos à saúde e 

as crises frequentes de abstinência.  
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O relato de Ciro e Boás retratou muito bem sobre as frequentes crises de abstinência, 

que intensificava o desejo e necessidade da ingestão da bebida alcoólica, implicando a com-

pulsão pelo álcool. O uso do álcool foi em sua maioria aumentando gradativamente até perde-

rem o controle total da maneira de beber. Este fato permite pensar na inexistência de um limi-

ar seguro de consumo para que uma pessoa não se torne dependente da bebida alcoólica 

(FIORE, 2012). A dicotomia entre o beber moderado e a dependência do álcool parece trilhar 

por uma linha tênue e insegura, sendo necessária uma análise cuidadosa que atente para o eixo 

médico, comportamental e social do alcoolismo, como sugerido por Adés e Lejoyeux (apud 

DIAS, 2006).  

Melman (1992) abordou sobre o alcoolismo na perspectiva da psicanálise, a partir do 

conceito de castração simbólica. Elaborou que o álcool é para o alcoolista uma tentativa de 

correção da castração, ou seja, a possibilidade de completude e de gozo infinito. Neste senti-

do, o alcoolista não tem barra, não tem limite. Perde-se o controle, a saúde, a moral, o respeito 

da família, o emprego e até mesmo a vida, firmado na fantasia imaginária que é possível cor-

rigir a castração e ter o falo. Parece haver uma troca inconsciente para assegurar a posse do 

falo. Melman (1992, p. 24) traz a seguinte definição do alcoolista: “É alguém que não tem frio 

na espinha, que não para diante do que faz limite, do que faz barreira; é alguém que está dis-

posto a ir até o fim”.  

Ainda seguindo a abordagem psicanalítica, outra explicação que se apresenta para o 

alcoolismo é a concepção da libido voltada para o próprio corpo. A busca de satisfação que 

não implica na entrada de um terceiro. Haveria então uma fixação oral da libido, ou seja, de 

alguma maneira este sujeito não elaborou bem esta fase do desenvolvimento psicossexual, 

mantendo-se seu valor pulsional na fase oral. Freud (1905) acreditava que o prazer de beber 

poderia vir como reforçador desta zona erógena oral em que o sujeito permaneceu fixado. A 

satisfação sentida pela criança no seio da mãe quando era amamentada, seria constantemente 

desejada, porém nunca mais alcançada da mesma forma. O álcool seria então a saída que o 

sujeito consegue para alcançar esta satisfação plena. O efeito que o álcool promove no orga-

nismo, principalmente no início da alcoolização, captura o sujeito que possui esta constituição 

psíquica, contribuindo para uma posterior dependência. Esta captura promove a longo prazo 

prejuízos para a vida do indivíduo a nível físico, psíquico e social (FREUD, 1905; 

MELMAN, 1992; MUNDURUCA, 2008). Quando interrogados sobre o que sentiam nas al-

coolizações, algumas respostas podem inferir esta busca imaginária de prazer, como: “uma 

sensação de leveza, ficar de boa ou bem-estar e sensação de equilíbrio”. 
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No tocante a personalidade do alcoolista, a literatura estudada apontou apenas alguns 

traços comuns entre estes sujeitos (NASCIMENTO; JUSTO, apud AMARAL; SILVA; 

PRIMI, 2003). Nesta pesquisa predominou na totalidade dos casos a vivência de solidão e 

isolamento. Quanto aos problemas advindos pelo uso nocivo do álcool, as narrativas também 

se aproximam, colocando em evidência o alcance do poder destruidor do abuso desta substân-

cia na vida de uma pessoa. Mesmo em seu estágio inicial como pode ser demarcado pela his-

tória de Assuero, há a ocorrência de malefícios no organismo provocados pela falta de mode-

ração, ocasionalmente desidratação por ânsia de vômitos pelo exagero da bebida alcoólica. Os 

problemas são agravados em decorrência do tempo e grau de dependência estabelecida com o 

uso da bebida alcoólica. O alcoolismo pode ser percebido pela condição de sujeição que o 

indivíduo estabelece com a bebida, sendo capaz de eleger o álcool em qualquer situação, in-

dependente dos riscos (NETO, 2010). São problemas de cunho físico, moral, psíquico e soci-

al. 

Em relação aos tratamentos para o alcoolismo, dentre os cinco participantes todos dis-

seram conhecer o A.A. e as C.T. Os três que estão abstêmios declararam que conseguiram 

parar com o uso da bebida participando das reuniões de A.A., sem o uso de nenhum tipo de 

medicamento. Não se pretende concluir com este relato a desnecessidade de acompanhamento 

médico e psicológico, mas reafirmar a sua importância. Em muitos casos é primordial a intro-

dução de fármacos e acompanhamento médico, sob o risco de paradas repentinas do uso do 

álcool causar danos irreversíveis para o alcoolista. 

Na avaliação psicológica, a partir dos indicadores presentes no teste de Rorschach dos 

participantes da pesquisa, verificou-se alguns traços de personalidade que se repetiram entre 

os participantes. A presença aumentada de respostas na localização em detalhes raros (Dd), 

bem como o elevado número total de respostas dadas no teste e o tempo de latência na maio-

ria aumentado, entre outros, indicam que o grupo apresenta características de obsessividade e 

ansiedade. Além disso, há diminuição de análise mais global, prejudicando a capacidade de 

síntese e aumento de percepções detalhistas mais subjetivas. O resultado rebaixado de respos-

tas banais corresponde a uma má adaptação ao pensamento coletivo, significando dificuldade 

para se adaptarem às exigências da realidade e pensarem como o grupo de referência da pes-

quisa de normatização do teste. Quanto aos determinantes pelo Formato (F) e Formato com 

qualidade precisa (F+), que mostra a capacidade do sujeito para se orientar na vida, os resul-

tados revelaram aumento do F e rebaixamento do F+ indicando uma tendência à rigidez, de-

clínio de flexibilidade para lidar com os desafios cotidianos e julgamentos mais subjetivos na 

resolução de problemas. 
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O interesse social (H%) também apareceu bastante rebaixado em três participantes, 

confirmando a tendência ao isolamento e sentimentos de solidão apresentados na entrevista. 

Quanto à maturidade social, houve uma divisão do grupo, sendo que apresentaram imaturida-

de social os dois participantes que se encontram em uso abusivo do álcool. Os três abstêmios 

demonstraram ter maturidade social. Este dado pode significar uma melhor adaptação social 

dos abstêmios. Na análise da afetividade, os dados indicaram a prevalência de conflito intrap-

síquico (quando o Tipo Vivencial Atual diverge do Estrutural), descontrole emocional em 

quatro participantes, indicando forte tendência desse grupo em ter reações instáveis, impulsi-

vas e de baixa tolerância à frustração. A agressividade se fez significativa em dois protocolos. 

A angústia, pela análise qualitativa, apareceu aumentada em todos os casos. 

Constatou-se que os resultados apurados pela entrevista e teste de Rorschach aproxi-

maram-se dos aportes teóricos utilizados nesta pesquisa. Considera-se que de alguma maneira 

o uso do álcool interfere na vida psíquica do sujeito, sendo importante que haja novas investi-

gações sobre o assunto. 

 

6 VISÃO DOS PROFISSIONAIS ENTREVISTADOS SOBRE O ALCOOLISMO 

 

Sobre as propostas de tratamento utilizadas pelos profissionais entrevistados, encontra-

se a Redução de Danos (RD) e a proposta de abstinência total. Ficou claro que na RD não está 

descartada a possibilidade de abstinência, porém a direção do tratamento não focaliza esta 

questão. Refere-se a estratégias destinadas a melhoria da vida e da saúde do indivíduo, preo-

cupando-se com o seu cuidado. “Na RD não cabe a questão moral e religiosa, é questão de 

saúde pública” (PSICÓLOGA - CERSAM AD). O tratamento no serviço do Centro de Refe-

rência em Saúde Mental Álcool e Drogas (CERSAM AD), inicia-se no acolhimento do paci-

ente, que geralmente chega com muitas comorbidades clínicas. Cuida-se então do corpo ofe-

recendo higiene, hidratação e medicação adequada, mediante a condução de um projeto tera-

pêutico singular, secretariando este sujeito. O tratamento neste Centro geralmente não começa 

com a abstinência. “Nós trabalhamos com o cuidado integral para facilitar a adesão ao trata-

mento”. (PSICÓLOGA - CERSAM AD). Quanto ao programa de tratamento oferecido pelo 

A.A. o intuito é ajudar o doente alcoólico a alcançar a abstinência através das reuniões de 

grupos e literatura própria. Notou-se que embora em cada instituição exista uma proposta bem 

estruturada para o tratamento do alcoolismo, nenhum dos entrevistados defendeu a sua pro-

posta como a única com validade. Percebeu-se um reconhecimento das potencialidades e fra-

gilidades de cada proposta. 
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Mediante os dados obtidos pelas entrevistas com os profissionais, que no seu dia a dia 

tem se deparado com a problemática do alcoolismo, sugere-se a necessidade de um diálogo 

interdisciplinar constante, envolvendo os diversos atores sociais: famílias, igrejas, comunida-

des, escolas e a rede de saúde. Como foi dito pela psicóloga entrevistada, “o maior especialis-

ta do álcool e drogas não é a gente, são eles.” Portanto deve-se priorizar uma escuta atenciosa 

a fim de recolher subsídios na própria fala do sujeito com o objetivo de direcionar o projeto 

terapêutico e possibilitar uma maior adesão ao tratamento. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mundo contemporâneo está passando por grandes mudanças e transformações que 

têm afetado a vida das pessoas em todos os sentidos. Freud (1930) em seu texto “Mal-estar da 

civilização”, apreendeu lindamente e explicou pela psicanálise as consequências psíquicas e 

os sintomas que são gerados simplesmente por viver em sociedade. O alcoolismo, por sua 

vez, surge neste contexto marcadamente dinâmico e acelerado, com suas vicissitudes difíceis 

de serem capturadas. A literatura apontou que se trata de uma síndrome multifacetada e poli-

determinada. É uma doença, mas também é um sintoma de difícil compreensão e aceitação. 

Como foi dito por um alcoolista em recuperação dentro de uma sala de A.A.: “O alcoolismo é 

a única doença crônica que pode dar até cadeia”. Esta fala remete as consequências sociais 

negativas produzidas pelo uso inadequado da bebida alcoólica. Ou seja, um ato ilícito cometi-

do por um alcoolista, no momento de embriaguez, pode levá-lo à prisão. Por outro lado, ao se 

buscar na história em algumas décadas atrás, pode-se constatar que muitas pessoas perderam 

sua liberdade por causa do álcool. O livro “O holocausto brasileiro” comprova em seu enredo 

esta questão. 

O presente estudo teve a proposta de compreender melhor a dinâmica psíquica do al-

coolista na tentativa de desobstruir o caminho marcado por preconceitos e ampliar as discus-

sões sobre o tema. A inclusão da avaliação psicológica foi importante para entender o quanto 

se pode conhecer do sujeito, através da condução deste processo. Os resultados da entrevista e 

do teste de Rorschach corroboram com os achados dos autores pesquisados sobre os traços de 

personalidade geralmente encontrados nos alcoolistas. Ressalta-se que a psicologia tem muito 

a contribuir para a compreensão dos sujeitos em situação de dependência alcoólica, já que é 

uma ciência que estuda o psiquismo humano. A utilização dos instrumentos e testes psicoló-

gicos no processo de avaliação psicológica pode auxiliar no diagnóstico e prognóstico de de-

pendentes de álcool. Além disso, o trabalho do psicólogo é de suma importância nas equipes 
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de saúde multidisciplinares, pois é o profissional que tem o olhar e a atenção para uma escuta 

isenta de estigmas e preconceitos. 

Os dados colhidos pelas entrevistas foram fundamentais, pois permitiu averiguar as-

pectos particulares nas histórias dos sujeitos, que ao serem colocados no panorama geral, ob-

jetivou-se enriquecer o campo de análise. Informações obtidas, como: fator genético, tipo de 

bebida preferida, problemas relacionados ao uso da bebida alcoólica, relações familiares, tra-

tamentos e traços de personalidade, que embora vividos de forma singular, tem um ponto de 

intercessão entre eles. Novas pesquisas podem ser feitas para conhecer melhor estes aspectos 

tão recorrentes e coincidentes nestas histórias. Buscar compreender o alcoolismo do ponto de 

vista social, contextualizando a vivência do sujeito é fundamental, porém é insuficiente, visto 

que existem fatores intrínsecos à subjetividade de cada um. Acredita-se que muitas respostas 

estão na constituição psíquica, e por isso, tão difícil de apreender.  

As propostas de tratamentos apresentadas neste trabalho, embora cada uma com pers-

pectivas diferentes no que se refere à direção dada ao tratamento, também têm seus pontos em 

comum. Como declarado pelos profissionais entrevistados, a adesão e êxito do tratamento 

depende do paciente, do momento de vida e condições subjetivas. Não é possível conceber 

uma única direção de tratamento como sendo irrefutavelmente a adequada. Por isso, existe a 

necessidade cada vez maior de um diálogo interdisciplinar sem preconceito. Nem sempre a 

indicação será a redução de danos, e nem sempre é possível alcançar a abstinência, indicando 

que o profissional deve ter um olhar particularizado em cada caso. O ponto central das discus-

sões sobre a forma de tratar o alcoolismo consiste em abstinência total ou não. A concepção 

de tratamento exitoso para o alcoolismo é motivo de debates entre as instituições e profissio-

nais, já que depende de variáveis individuais de cada sujeito. É necessário que se discuta 

mesmo, para que novas visões sejam compartilhadas, acolhidas e respeitadas. O discurso mul-

tidisciplinar deve sair do papel e ser situado no campo das ações. 

 Depreende-se que o alcoolismo é um fenômeno realmente complexo, que deve ser tra-

tado como tal. É necessário que haja uma maior conscientização social sobre suas consequên-

cias. Acredita-se que conhecer o fenômeno abre possibilidades para melhorar a eficácia dos 

tratamentos e quem sabe, a prevenção. 
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